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Resumo: Este artigo tem como objetivo explanar acerca da influência da tecnologia sobre a escrita, 
abordando o surgimento da linguagem virtual como meio de comunicação em resposta a esta 
influência. A linguagem virtual tem sido muito utilizada principalmente por jovens e adolescentes, 
inseridos desde cedo no meio virtual, uma comunicação rápida e prática, diferente das regras 
estabelecidas pela linguagem formal. Por isso, este trabalho traz a relação entre linguagem virtual e 
linguagem formal, suas peculiaridades, suas diferenças e onde cada uma deve ser usada. Para isso, 
traremos exemplos sobre as ocorrências desta linguagem virtual e o uso dela em algumas situações. 
E, por fim, relataremos as dificuldades enfrentadas pelos professores no ensino da linguagem formal 
e quais estratégias podem ser utilizadas para que este ensino seja eficaz. 
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Introdução 

 

O avanço tecnológico que estamos vivendo ao longo dos anos tem 

influenciado e modificado todas as áreas de nossas vidas, inclusive o meio de 

comunicação. Antes conversávamos por cartas, telefone fixo ou público; hoje 

estamos nos comunicando o tempo todo, numa comunicação imediata via internet, 

por aplicativos de mensagens, páginas sociais, chamadas de vídeos etc. Seja 

escrevendo ou falando (por meio de áudios e vídeos), estamos em constante 

comunicação.  

Para que essa comunicação seja possível, usamos a língua o tempo todo, 

talvez nunca se escrevesse e lesse tanto como se faz em nossos dias, nunca se 

expressou pensamentos, angústias, alegrias, acontecimentos, tão facilmente como 

hoje, através das chamadas redes sociais. 

A tecnologia tem como uma de suas características, facilitar o meio em que 

está atuando, nesse sentido a tecnologia, dentro da comunicação, busca facilitar 

também a forma de nos comunicarmos. Então, com toda essa facilidade visada pela 

tecnologia, viu-se a necessidade de seus usuários de facilitar também o modo de 
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escrever, ou seja, a linguagem formal foi perdendo campo para a linguagem virtual, 

ou como também chamada de “Internetês” (linguagem especificamente usada na 

internet).  

Essa nova forma de linguagem, como dito anteriormente, busca agilizar o 

processo de comunicação, assim não leva em conta as regras de utilização da 

linguagem formal, mas tem formato próprio, como a abreviação das palavras, 

símbolos, “emoticons” (imagem que significa), substituição de letras, gírias e tudo 

aquilo que puder expressar o que se quer falar de forma rápida.  

Se por um lado, temos diversos benefícios com o avanço da comunicação 

através da tecnologia, por outro, presenciamos o fato de que muitos jovens têm 

praticado uma escrita incoerente com as regras estabelecidas pela norma culta. O 

grande reflexo disso é a dificuldade dos alunos em escreverem textos formais, em 

preencherem fichas de empregos, de escreverem textos coerentes, como, por 

exemplo, desenvolver redação de qualidade em provas de concursos, vestibulares e 

provas do Enem.  

O Internetês tem saído do campo virtual e tomado às salas de aula, e é aí 

que surge a dificuldade do professor: como ensinar a linguagem formal em tempos 

de virtualidade, entendendo o Internetês como uma variação linguística? 

Esse artigo buscará explanar sobre essa inter-relação entre linguagem 

virtual e linguagem formal, expor as influências da linguagem virtual na forma de 

escrever dos alunos e também discutir sobre como o professor de Língua 

Portuguesa pode lidar com isso em sala de aula.  

 

A leitura e a escrita na era digital 

 

Como temos uma língua heterogênea que está em constante transformação, 

assim também a leitura e a escrita têm passado por grandes transformações nessa 

nova era digital. Não se deixou de ler ou escrever, mas a forma de fazê-los se 

modificou. Hoje, fazemos pouco uso do papel e da caneta, os livros físicos nas mãos 

das pessoas estão cada vez mais raros, pois foram substituídos pelos virtuais (e-

books), porém lemos o tempo todo e escrevemos o tempo todo. “Jamais, em tempo 

algum, o brasileiro escreveu tanto. E se comunicou tanto. E leu tanto. E amou tanto”. 

(FREIRE, 2003 apud RIBAS, 2007, p.2). Desde um toque no celular, que já nos leva 
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a ler, ou ainda respondendo mensagens via aplicativos, estamos o tempo todo 

praticando a leitura e escrita (através da digitação). 

Rasia (2014, p.253-268) em seu artigo “A produção de sentidos acerca do 

Internetês em mídias contemporâneas”, chama a atenção para o fato de que, em 

cada era, a escrita tem se desenvolvido de modo a se adequar ao tempo e à 

sociedade, citando a evolução desde as cavernas até chegarmos aos registros 

digitais atuais.  

Por meio da escrita podemos nos comunicar, e a comunicação é uma 

necessidade do homem, estamos a todo momento tentando nos comunicar, e com 

isso são criadas diversas formas para que essa comunicação aconteça. 

Antigamente, nos comunicávamos através das cartas, depois por telefone, até que a 

tecnologia foi avançando e surgiram outros meios, como fax, e-mail, redes sociais, 

aplicativos de mensagens etc.  

Hoje, numa era tomada pelos meios digitais seria impossível fechar os olhos 

para o desenvolvimento da escrita pelo meio digital.  

A linguagem virtual é caracterizada por sua praticidade, precisa-se falar, mas 

precisa falar rápido, sem gastar muito tempo e, por vezes, sem ‘gastar’ muitas letras.  

Segundo Bakhtin (1988 apud GÖRSKI, 2010, p.16): “conforme a língua, 

conforme a época ou os grupos sociais, conforme o contexto apresente tal ou qual 

objetivo específico, vê-se dominar ora uma forma, ora outra, ora uma variante, ora 

outra.” 

Algo muito característico da linguagem virtual é que a escrita representa as 

ações de seus usuários, uma era de agilidade, de falta de tempo, de praticidade; por 

isso temos uma escrita ágil, quase todas as abreviações são aceitas, as vogais não 

possuem tanta importância, há uma economia de língua, mas sem deixar de 

construir sentido. 

Como cita Amaral (2003 apud RIBAS, 2007, p.2), “a linguagem adotada no 

mundo virtual requer habilidades de escrita rápida para esta geração net, o que cria 

uma solução intermediária de comunicação, provocando muita preocupação aos 

estudiosos”, ou seja, por meio da internet a tecnologia busca com que tudo seja 

rápido, com que ganhemos tempo; hoje para conversar com um amigo que está do 

outro lado do país, ou até do mundo, é questão de segundos, uma simples 

mensagem via aplicativo leva pessoas a se comunicarem em qualquer lugar do 



4 
 

mundo em tempo real (desde que conectados a internet). Antigamente, para fazer a 

mesma coisa precisávamos enviar cartas via correio, as quais demoravam dias e 

dias até chegarem ao seu destino, e depois eram mais longos outros dias para obter 

resposta. 

Freitas (2005, p.11) diz que: 

 
A maioria das características do pensamento e da expressão fundadas no 
oral é relacionada com a interiorização do som. As palavras pronunciadas 
são ouvidas e internalizadas. Com a escrita, precisa-se de outro sentido: a 
visão. As palavras não são mais ouvidas, mas vistas; entretanto, o que se 
vê não são as palavras reais, mas símbolos codificados, que evocam na 
consciência do leitor palavras reais; o som se reduz ao registro escrito. 

 

Partindo desse pressuposto, vemos que a escrita virtual necessita do uso da 

fonética, pois são escritas baseadas na maneira como se fala. Assim, somente a 

visão não é suficiente para interpretação daquilo que está escrito, mas é necessário 

ler como se estivesse ouvindo o que a pessoa está dizendo, dessa forma, 

compreende-se mais facilmente a codificação escrita. 

Costa (2005 apud RIBAS, 2007, p.3) fala sobre a relação diferente da 

produção discursiva real e virtual: 

 

Quanto ao processo interativo de produção discursiva na conversação face 
a face e nas salas de bate-papo (chats) na Internet, com implicações no uso 
do código escrito e nas escolhas linguísticas mais próprias da linguagem 
espontânea e informal oral cotidiana, há algumas semelhanças entre ambas 
as conversações: tempo real, correção online, comunicação síncrona, 
linguagem truncada e reduzida, etc. Mas há também algumas diferenças 
que, contudo, confirmam o processo simultâneo de construção da 
linguagem e do discurso. Podemos resumi-las na realidade “real” da 
conversação cotidiana e na realidade “virtual” da conversação internáutica: 
interação face a face X interação virtual; espaço real X espaço virtual; 
comunicação real X comunicação virtual e língua falada X língua falada-
escrita. 
 

Hoje, a leitura e a escrita como forma de comunicação já não são usadas da 

mesma forma que antes, há semelhanças entre o real e o virtual, mas também 

muitas diferenças, como cita o autor, a interação não é mais face a face, o espaço é 

diferente, assim como a comunicação, e a língua não é apenas falada, mas busca 

na escrita transmitir a fala. 

Vemos, então, que a linguagem virtual veio para mudar radicalmente como 

se escreve, se lê e se comunica. Mas não podemos dizer que esta linguagem virtual 
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veio para substituir a linguagem formal de forma geral, pois esta última ainda está 

bem viva e com grande necessidade de uso. 

 

 Linguagem virtual x linguagem formal 

 

Partindo dos ensinamentos de William Labov, dentro da Sociolinguística, 

vemos que a língua é heterogênea, ao contrário do que defendia Ferdinand 

Saussure, ou seja, ela é variável de acordo com o indivíduo que a utiliza, e 

determinado pelo grupo social em que este está inserido. Para Saussure, a língua 

era homogênea com regras imutáveis, sem levar em conta seu uso em diferentes 

grupos e locais. 

Então vemos que a linguagem virtual pode ser uma variação da língua 

heterogênea defendida por Labov, pois esta se caracteriza pelo uso “fora das 

normas”, e é utilizada em um local e grupo social específico (internet e quem faz uso 

dela). Essa linguagem é ainda muito próxima da oralidade, a preocupação com a 

escrita é de que o leitor leia com entendimento do que se está falando, evitando 

assim mal-entendidos, para isso vale o uso de carinhas, os chamados “emoticons”, 

excesso de pontuação ao fim das frases, imagens e tudo aquilo que possa traduzir a 

intenção de fala do remetente. 

Patrícia (2009 apud SANTOS, 2011, pág.10-11) traz um conceito sobre o 

“Internetês” (nome dado à linguagem virtual): 

 
O Internetês é um neologismo (de: internet + sufixo ês) que designa a 
linguagem utilizada no meio virtual, em que as palavras foram abreviadas 
até o ponto de se transformarem em uma única expressão, duas ou no 
máximo três letras, onde há um desmoronamento da pontuação e da 
acentuação pelo uso da fonética em detrimento da etimologia, com uso 
restrito de caracteres e desrespeito as normas gramaticais. 

 

Essa linguagem busca “digitar” as palavras como realmente se fala, não se 

importando com a grafia correta das palavras, por exemplo, “você” que é apenas 

colocado “vc”, “hoje” pode ser digitado “hj” ou ainda “og” e também “8)” que significa 

uma carinha de uma pessoa sorrindo e que está de óculos. São várias as formas de 

comunicação adotada pelo “Internetês”, cada grupo de pessoas utiliza do seu meio, 

desde uma simples abreviação até uma mudança radical na palavra, rejeitando 

totalmente a norma padrão da língua. 
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A seguir, traremos alguns exemplos de ocorrências da linguagem virtual. 

 

 

Figura 1- Exemplos de Linguagem na Internet 

 

Fonte: Costa (2012). 

 

Na figura 1 podemos ver exemplos de caracteres que formam uma carinha, 

que expressam um sentimento, ou estado de espírito de quem está digitando 

através da linguagem virtual. 

 

                            Figura 2 - Conversa de WhatsApp 

 

Fonte: Rezende (2017). 
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Na figura 2 vemos uma conversa de WhatsApp que apresenta várias 

abreviações de palavras, e entonação na acentuação para expressar seu tom de 

fala, características da linguagem virtual. Traduzindo o que está escrito: 

 

- “Amiga. Veja este visual para a balada de hoje. 
- Me passe o link para eu ver aqui. 
- “link” 
-Aiaiai, Nada a ver comigo!” 

 

Figura 3 - Conversa via Facebook 

 

Fonte: Folha do Mate (2015). 

 

Na figura 3, uma conversa de facebook, onde também podemos ver as 

abreviações de palavras. Traduzindo o que está escrito: 

 

“- Oi, tudo bem? Estou com saudades de você! 
- Oi, também estou com saudades. O que você está fazendo? 
- Estou estudando para a prova. 
-O que vai fazer hoje? 
- Hoje, depois do serviço, vou para casa jogar vídeo game com um   amigo.” 

 

Figura 4 - Emoticons 
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Fonte: Multarte (2018). 

 

Na figura 4, exemplos de imagens chamadas de Emoticons, ou seja, 

carinhas que representam emoções, palavras, sentimentos etc. Por exemplo, um 

sinal de positivo que significa “ok”, uma carinha com corações nos olhos que 

significa “amei”, uma carinha com água jorrando dos olhos que representa o choro, 

um coração partido que representa a frustração etc. 

Já a linguagem formal, ou ainda chamada de norma culta, é aquela que 

segue todas as normas gramaticais necessárias para a escrita, preocupando-se com 

tudo, desde a pontuação, letras minúsculas e maiúsculas, regras padronizadas, 

prescritas como modelo de correção, até a coesão e coerência textual. Esta se 

atenta para a pronúncia correta das palavras e utiliza de um vocabulário extenso e 

abundante de palavras para se expressar, não aceitando mudanças na escrita 

destas palavras.  

Para Terra (2008, apud SANTANA, 2015, p.84) “a gramática normativa 

apresenta características semelhantes aos códigos de natureza ética ou moral, que 

nos impõem o que devemos ou não fazer, o que é permitido e o que é proibido”. 

Como exemplos de ocorrências da linguagem formal temos: documentos 

oficiais, diálogos com pessoas desconhecidas ou de cargos importantes, provas de 

concursos, vestibulares, Enem, entrevistas de emprego, redações acadêmicas etc. 

Então podemos observar as grandes diferenças entre formalidade e 

virtualidade, uma totalmente normativa e outra totalmente livre, mas que fazem parte 

de nossa língua, o que precisamos é saber trabalhar com as variações para que 

cada uma seja usada em seu devido lugar. 

 

O uso da linguagem virtual 

 

Como vimos anteriormente, a variação da língua caracteriza-se pelo grupo 

social que a utiliza, sendo assim temos dentro da linguagem virtual ou do 
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“Internetês”, o seu grupo de usuários. Todos que usamos a internet e suas redes 

sociais fazemos parte deste grupo, mas vamos salientar em específico sobre os 

jovens e adolescentes que utilizam deste meio e desta linguagem, pois como aqui 

estamos discutindo sobre a influência da tecnologia sobre a escrita, o mais coerente 

é falar sobre aqueles que estão em processo de aprendizagem da escrita. 

O jovem e o adolescente estão em constante aprendizagem, passando por 

vários processos de amadurecimento, por decisões quanto ao futuro e até, porque 

não dizer, de humanização e de inclusão no meio social. Este mesmo jovem ou 

adolescente em meio a um turbilhão de mudanças e sentimentos é o que está 

conectado, talvez, 24 horas por dia, é o que já nasceu neste meio virtual, nesta era 

tecnológica, e acompanha fielmente a sua evolução.  

Porém, em contrapartida, este jovem também é aquele que está na escola 

aprendendo como utilizar a língua de acordo com a regra normativa. Linguagem esta 

que não saiu de moda, mas permanece viva e necessária em alguns campos, como 

entrevistas de empregos, provas de concursos, vestibulares, Enem etc. 

Com todo esse cenário, vemos a dificuldade que os jovens possuem em 

conciliar e diferenciar as variações linguísticas e seus usos. Há opiniões que dizem 

que o uso desta linguagem virtual tem atrapalhado a aprendizagem da linguagem 

formal, outras acreditam na habilidade dos alunos de discernir o uso das variações 

em seus determinados locais. 

Lya Luft (2007 apud SCHONS, 2014, p.270-272) em seu artigo “Os novos 

códigos”, fala sobre o quanto as preocupações acerca deste domínio das variações 

da linguagem são infundadas, chamando aqueles que se preocupam até de 

“Catastrofistas”, salientando que quanto mais recursos tivermos, melhor os usamos 

em cada situação. Aponta ainda que a linguagem é a roupa da mente, “vestimos” a 

mais apropriada para cada situação, trazendo como exemplo de que não falamos 

com um médico, como falamos com um bebê; e podemos concordar com ela neste 

ponto, porém, vez ou outra, deslizamos na arte de conciliar nosso modo de 

comunicação.  Isso pode ser comprovado se analisarmos reportagens ou 

pronunciamentos de setores da educação, que nos trazem a dificuldade que os 

alunos têm de escrever uma boa redação. 

Numa reportagem feita pelos alunos de jornalismo da Universidade 

Metodista de São Paulo, publicada por Matavelli (2011), no site da própria faculdade, 
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eles apresentaram uma entrevista com várias professoras, perguntando sobre quais 

as dificuldades encontradas pelos alunos na hora de escrever a redação de 

vestibular, uma delas, a professora Maria Helena Joaquim [2011] professora de 

redação, diz que: 

 
- Os alunos facilitam a hora de escrever porque estão acostumados com as 
autocorreções do programa Word ou escreverem de maneira informal nas 
mídias sociais.  
Porém, esquecem que uma prova ou vestibular exige seu conhecimento e 
não conhecimento da máquina.3 
 

Podemos notar pela fala da professora que a tecnologia, e suas diversas 

funções, têm trazido comodismo aos seus usuários, pois quando digitam não 

precisam se preocupar se a escrita está correta, afinal há uma função de 

autocorreção que faz isso por quem está digitando, só que quando nos 

acostumamos com isso, acabamos sofrendo com a falta deste recurso, como ela cita 

em provas ou vestibulares não há este recurso, pois quem está sendo analisado é o 

próprio aluno e seu conhecimento, que, muitas vezes, não está em prática pelo uso 

constante da tecnologia. 

Como cita Fasciani (1998 apud RIBAS, 2007, p.2): 

 

Nenhum instrumento ou tecnologia inventada pelo homem pode ser 
intrinsecamente positivo ou negativo, certo ou errado, útil ou perigoso. É só 
a utilização que disso se faz que pode ser julgada com regras éticas. 

 

Ou seja, o problema não é a tecnologia e seus recursos disponíveis, mas a 

maneira com que usamos destes recursos. 

Outra professora, na mesma entrevista sobre as dificuldades encontradas 

pelos alunos na hora de escrever a redação, Picolo [2011] responde que:   

 

- Apesar de se comunicarem bastante via internet, perdeu-se o contato com 
a escrita formal e a caligrafia está cada vez pior. Muitas vezes, não 
conseguimos entender o que está escrito, bem como a não compreensão 
da junção das ideias.4 

                                                             
3 MATAVELLI, Renan. Professores apontam dificuldades dos alunos na hora da redação. 2011. 

Disponível em: <https://www.metodista.br/rronline/noticias/cidades/2011/10-1/temporario/redacao-e-a-
maior-dificuldade-dos-vestibulandos>. Acesso em: 15 ago. 2020. 
4 MATAVELLI, Renan. Professores apontam dificuldades dos alunos na hora da redação. 2011. 
Disponível em: <https://www.metodista.br/rronline/noticias/cidades/2011/10-1/temporario/redacao-e-a-
maior-dificuldade-dos-vestibulandos>. Acesso em: 15 ago. 2020. 
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Aqui vemos que a linguagem utilizada não é o único problema, mas também 

a forma de escrita, que pela falta de prática por parte dos alunos, pelo fato de 

apenas digitarem, acaba se tornando de difícil compreensão. 

Sendo assim, precisamos praticar melhor a habilidade que temos de 

caminhar entre as variações linguísticas que utilizamos, pois vemos alguns 

resultados negativos quanto ao mundo virtual, como o comodismo e a facilidade que 

ele nos traz, o que dificulta a escrita onde os recursos que estamos acostumados a 

usar não estão disponíveis. 

 

O ensino da linguagem formal em tempos de virtualidade. 

 

Como vimos anteriormente, as visões acerca da influência da linguagem 

virtual sobre a linguagem formal, geram muitas controvérsias. Há quem diga que o 

aluno está totalmente apto a discernir onde utilizar cada forma de linguagem, mas há 

também quem diga o quanto os alunos se perdem em caminhar sob essas 

variações, deslizando vez ou outra na utilização da linguagem virtual onde se 

deveria usar somente a linguagem formal. 

Temos docentes totalmente contrários à linguagem virtual, que corrigem os 

alunos o todo tempo, embasados no tradicionalismo, dizem eles: “Tem que escrever 

certo!”, por outro lado temos os docentes que estão incluídos neste meio virtual, que 

compreendem o uso da linguagem virtual pelos alunos, como uma variação 

linguística usada por um grupo social, e se cuidam ao máximo para não caírem no 

preconceito linguístico, porém com isso acabam ficando receosos em corrigir seus 

alunos.  

Porém é notória a dificuldade que os professores encontram em ensinar a 

linguagem formal aos alunos. Não podemos dizer que a culpa é somente da 

linguagem virtual, pois, antes mesmo dela, essa dificuldade já existia. O que 

podemos dizer é que esta nova maneira de se comunicar a maior parte do tempo 

reflete, sim, numa dificuldade maior por parte dos alunos em aprender a linguagem 

formal.  
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Se pararmos para analisar, o aluno passa cerca de 5 horas do seu dia na 

escola aprendendo (não necessariamente nestas 5 horas aprendendo a linguagem 

formal), e no restante do seu tempo está propício a utilizar da linguagem virtual, 

estando conectado. Segundo dados do Comitê Gestor da Internet no Brasil, de julho 

de 2018, disponível no site G1 (GLOBO, 2018), o brasileiro fica em média 9 horas e 

14min por dia conectado.5 Se partirmos da suposição de que a perfeição vem com a 

prática, chegaremos à conclusão de que o aluno alcançará a “perfeição” na 

linguagem virtual, pois esta é mais praticada por ele. 

Como temos a responsabilidade de não apenas ensinar, mas procurar meios 

de fazer com que a interação professor/aluno seja eficiente; a grande questão é: 

Como fazer o aluno aprender a linguagem formal de forma eficaz e como ensiná-lo a 

discernir os locais onde ele precisa fazer uso desta, e onde ele pode usar a 

linguagem virtual? 

Para responder a esta pergunta, precisamos ponderar algumas coisas. 

Que tipo de professor se deve ser para que os alunos sejam incentivados a 

usar a linguagem formal? Acredita-se que o professor é um espelho para os alunos, 

tão importante quanto os familiares, pois este faz parte do processo de humanização 

do aluno, ele é quem conduz a interação do ensino com o aluno resultando em 

ensinamentos que o acompanharão para o resto de suas vidas.  

Mas um professor não ensina apenas falando, ele ensina agindo, um grande 

diferencial para um professor que pretende criar o hábito em seus alunos do uso 

formal da língua portuguesa é o exemplo. Não tem como requerermos algo que não 

fazemos. Precisamos ensiná-los na prática a utilizar todos os recursos e variações 

da língua portuguesa, de acordo com cada situação interativa. 

Outro ponto são os métodos utilizados para a compreensão dessa 

linguagem, e aqui não podemos, de forma alguma, deixar a leitura de lado. É lendo 

que se escreve melhor, se fala melhor e se interpreta melhor. Então vemos que é 

extremamente necessário incentivarmos a leitura dos alunos, dando tempo nas 

aulas para que leiam, compartilhando com eles sobre coleções, histórias que se 

                                                             
5 GLOBO. Brasileiro é um dos campeões em tempo conectado na internet: Com nove horas e 14 
min diários de acesso, Brasil fica atrás somente de Tailândia e Filipinas na estatística. Comitê Gestor 
da Internet no Brasil. 2018. Disponível em: <https://g1.globo.com/especial-publicitario/em-
movimento/noticia/2018/10/22/brasileiro-e-um-dos-campeoes-em-tempo-conectado-na-
internet.ghtml>. Acesso em: 20 jun.2020. 
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aproximem de suas realidades, instigando a curiosidade e o interesse deles por esta 

leitura, não por obrigação, mas por prazer, criar essa relação amável entre eles e os 

livros, fazer com que entendam que ler não é um bicho de sete cabeças, mas sim 

um grande instrumento para a vida!  

E, por fim, utilizarmos de todos os recursos disponíveis para o ensino. Fugir 

da mesmice de fazê-los copiar de livros didáticos, e realizar atividades infundadas 

simplesmente para cumprir a carga-horária, ou ainda copiar quadros e quadros de 

conteúdos, os quais sabemos que não teremos tempo de ensiná-los. Mas, serão 

cobrados na prova. Talvez essa seja uma grande pedra de tropeço para o ensino, 

“aprender” para ir bem à prova, não aprender para aprender de verdade, para ter 

domínio daquilo, para saber onde utilizar.  

Como anexo, temos uma proposta didática que busca fazer com que o aluno 

entenda sobre as diferenças entre linguagem formal e informal, ressaltando a 

linguagem virtual como exemplo de linguagem informal. Para isso serão utilizados 

textos formais e informais, os informais como postagens em redes sociais feitas 

pelos próprios alunos.  

Serão discutidas e analisadas, juntamente com a turma, as diferenças 

encontradas nos textos que serão reescritos por eles em outra variação (linguagem 

formal para linguagem informal e vice-versa) e deverão ponderar se o texto escrito 

em variação oposta à escrita original seria coerente ao objetivo do texto. 

Por fim, seria explanado sobre a língua ser variável, e que cabe ao usuário 

da língua empregá-la de acordo com a situação de comunicação, buscando 

exemplos de locais onde se usa a linguagem formal, como provas, redações em sala 

de aula e entrevistas de emprego; locais de uso da linguagem informal: Conversas 

entre amigos, e ainda locais onde a linguagem virtual é utilizada, como em 

aplicativos de mensagens ou textos virtuais. 

Esta proposta é bem interessante porque não exclui a linguagem virtual, 

tomada como errada em sala de aula, mas apresenta aos alunos a variação 

linguística, e que toda forma de linguagem é correta, o que ocorre são diferentes 

formas de usar a língua em diferentes contextos. 
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Conclusão 

 

Concluímos que a linguagem virtual veio para somar com a maneira de nos 

comunicarmos. Temos esta linguagem como coerente com os tempos que estamos 

vivendo, tempos de agilidade, de pressa, de facilidade. E é esse grupo de 

“apressadinhos” que a utiliza, crianças, jovens, adolescentes, com pressa de 

explorar o mundo, de ser parte ativa dele, e por que não, de mudá-lo! 

Vimos que a linguagem virtual se classifica como uma variação da língua, e 

que é utilizada pelo grupo social que faz uso do meio virtual, esta tem formas de 

utilização próprias, sem levar em conta as regras estabelecidas pela norma padrão 

da língua. Normalmente se escreve como se fala, acrescido de tudo aquilo que for 

necessário para que se expresse o tom de voz e o sentimento interno ao digitar, 

como exemplos, excesso de pontuação, “emoticons”, carinhas ou figuras. 

Então, analisamos que a linguagem virtual não é um problema, mas sim o 

uso dela, o que precisa ser entendido é que nossa língua é repleta de variações, e 

todas elas estão presentes em nossas vidas, só devemos levar em conta o contexto 

para que escolhamos a melhor variante para “vestir”. 

Portanto, como professores temos a missão não de repudiar o uso da 

variação da língua, mas de ensinar aos nossos alunos onde podem e devem usar 

cada variação. Que para ter um bom emprego, precisamos da linguagem formal 

como forma de comunicação, mas que num chat com os amigos podemos usar o 

Internetês. 

Para isso, precisamos fazer de nossa docência um prazer de ensinar para 

que aprendam, e não estudem por obrigação somente para passar na prova, 

levando em conta o contexto social de cada aluno, o que determinará o seu uso 

maior de certa variação linguística. 

Por fim, este trabalho pode servir de ponto de partida para um 

aprofundamento do assunto, com discussões pertinentes à realidade que vivemos. 
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ANEXOS 

ANEXO 1 - Proposta didática. 

 

Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997 

Campus Guarapuava 
DELET 

 
PLANO DE AULA I 

 
 
Nome da escola:  
Nome do Professor Regente:  
Nome do Professor Supervisor:  
Nome do Estagiário:  
Data:  
Duração: 3h/aula 
Conteúdo: Leitura e análise da linguagem formal e linguagem informal. 
Requisitos mínimos: Conhecimento da linguagem. 
 

1. OBJETIVOS GERAIS: 
Ler e analisar os exemplos de linguagem formal e linguagem virtual. 
Destacar a linguagem informal utilizada na linguagem virtual. 
Ressaltar o uso adequado de cada linguagem em seus meios. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
 
1. Analisar textos com linguagem formal e informal. 
2. Definir o que é linguagem formal e linguagem informal, salientando sua diferenças. 
3. Apresentar a linguagem virtual como exemplo de linguagem informal. 

4. Discernir quais os locais de uso de cada linguagem. 
 

2. ESQUEMA DE CONTEÚDO- METODOLOGIA: 
 
. Compreender a diferença entre linguagem formal e informal nos textos apresentados. 
. Destacar as ocorrências da linguagem virtual nos textos. 
. Definir os locais apropriados para o uso da linguagem formal e da linguagem virtual. 

 

3.MOBILIZAÇÃO/INCENTIVAÇÃO PARA A APRENDIZAGEM 
   Será solicitado aos alunos que tragam impresso um diálogo ou postagem, de autoria deles, digitado em 
alguma rede social (WhatsApp, Facebook, Twitter ou Instagram). 
 

 

4. METODOLOGIA/DESENVOLVIMENTO: 
 
 Na 1ª aula será perguntado aos alunos se sabem qual a diferença entre linguagem formal e linguagem 
informal, se sabem dar exemplos dessas linguagens, e onde elas podem ser utilizadas. 
 Serão reforçados os pontos coerentes com a definição de cada linguagem, e os exemplos dados por eles. 
(20min) 
 O professor distribuirá um texto formal aos alunos em formato de e-mail, será lido juntamente com a turma e 
destacado os termos ou palavras formais presentes no texto. (15min) 
   

Prezados(as) Senhores(as), 
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Com relação à reunião marcada para o próximo dia 20 de abril, sinto informar que será necessário remarcar a 

data diante da impossibilidade de comparecimento de boa parte do corpo diretor, que se encontrará em 

viagem para negociação com fornecedores. 

Dessa forma, agendaremos a exposição de seus produtos para a outra oportunidade na data mais próxima 

disponível. 

Faremos em breve novo contato para agendamento. 

Atenciosamente, 
 
A Gerência. 
 
 Os alunos deverão reescrever o e-mail com a linguagem virtual utilizada por eles. (15min) 
 
 Então, serão solicitados que tragam na próxima aula textos curtos, que poderão ser diálogos ou postagens, 
feitos por eles para alguma rede social. 
 
  Na 2ª aula, os alunos deverão estar com o texto escrito por eles em redes sociais, solicitado na aula anterior. 
  Cada um deverá ler seu texto em voz alta, e será discutido com a turma, os termos ou palavras informais 
encontrados nos textos. (15min) 
  Após isso, será explicado que a linguagem virtual é um exemplo de linguagem informal, e que é característica 
de quem faz uso da internet. Mas que não pode ser utilizada em ambientes formais, provas de vestibular, 
concursos e Enem, pela sua informalidade. (10min) 
  Então será pedido que cada aluno destaque em seu texto, as ocorrências da linguagem virtual, ou seja, 
palavras ou termos informais, característicos da linguagem usada na internet. (5min) 
 Depois disso, cada um deverá colar o texto em seu caderno e abaixo passá-lo para a linguagem formal, e 
analisar se a postagem alcançaria o mesmo objetivo da internet se estivesse na linguagem formal. (15min) 
  
 
 Na 3ª aula, será recapitulado o que foi estudado anteriormente, sobre linguagem formal, linguagem informal, 
as diferenças, suas características, a linguagem virtual e algumas mudanças ou abreviações de palavras 
utilizadas na linguagem virtual. (20min) 
 Os alunos deverão relatar como foi passar o texto formal para a linguagem virtual, se eles acharam que ficou 
um texto próprio para o objetivo do e-mail utilizado. (10min) 
 Será então explicado aos alunos que a língua é cheia de variações, ela não tem apenas um modo correto, mas 
que cabe ao usuário que somos nós, discernir o modo correto de usá-la, onde usar cada variação existente, com 
exemplos que serão debatidos com os alunos. Qual linguagem usamos: Numa entrevista de emprego? Numa 
mensagem via aplicativo para minha mãe? Numa redação da prova do Enem? Numa conversa entre amigos? 
Numa redação em sala de aula? 
Por fim, ressaltaremos que não há apenas um modo correto de linguagem, mas que toda linguagem é válida, 
desde que levado em conta o contexto em que será utilizada. (20min) 
 

 

5. RECURSOS: 
Quadro de giz, fotocópias do e-mail. 
 

6. SÍNTESE INTEGRADORA: 

Discussão sobre o que é linguagem formal e informal, suas características e seu uso em diferentes locais. 

7. AVALIAÇÃO:- 
Será avaliado os textos reescritos por eles, da linguagem virtual para formal e da formal para virtual. 
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